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Ata da Reunião nº 320 de 23/07/2025

Aos vinte e três dias do mês de julho de dois mil  e vinte e cinco, às oito horas e trinta minutos,  
realizou-se a quinta reunião ordinária do ano de 2025 do Conselho Deliberativo do IPASSP-SM. Nesta 
data  se  fizeram  presentes  os  seguintes  Conselheiros: Lenir  Keller,  representante  dos  servidores 
inativos;  Silvane  Baptista  de  Oliveira,  representante  do  Sindicato  dos  Professores  Municipais; 
Venâncio da Silva Anschau, representante da Câmara de Vereadores;  Karla Pereira Felipe, Mariana 
Sacchet Lovato Vargas, Elizandra Brum Machado Fagundes e  Evelyn Schifelbein, representantes do 
Poder Executivo. Além desses, estavam presentes a Diretora-Presidente, Fabiana Neves de Vargas e o 
Assessor Técnico e Presidente do Comitê de Investimentos, Adriano Scherer. A reunião foi iniciada com 
a Diretora-Presidente passando a palavra ao Assessor Adriano Scherer, que passou a apresentar os 
dados  do relatório de acompanhamento dos repasses de contribuições e de execução de despesas, 
relativo à competência do mês de junho de 2025, em formato simplificado, onde se observa que:  a) Os 
valores relativos às retenções e repasses das contribuições previdenciárias do Poder Executivo e do 
Poder Legislativo ocorreram regularmente dentro do prazo legal; b) Em relação às despesas para o 
pagamento de benefícios previdenciários, conforme Balancete da Despesa do Fundo de Previdência, 
em junho/2025, foi liquidado o montante de R$ 20.992.776,46, referente à despesa com benefícios da 
folha de pagamento coletiva do IPASSP-SM; já em relação às despesas com benefícios das folhas de 
pagamento da PMSM-Encargos e CV-Encargos (Lei no 4.938/06), foram liquidados, em junho de 2025, 
os valores de R$ 646.263,07 e R$ 70.891,96, respectivamente, suportados com o recebimento dos 
aportes  financeiros  para  cobertura;  c)  Relativo  à  taxa  de  administração:  c.1)  o  valor  de  despesa 
administrativa do ano até o mês de junho de 2025 foi  de R$ 4.288.062,66,  o que representa um 
percentual de 0,71% em relação ao limite anual de despesa da taxa de administração, fixada em lei em 
2,30%. Já o valor arrecadado até o mês de junho/25 para fins de custeio administrativo foi de R$ 
4.858.344,44, sendo R$ 732.676,89 de rendimentos provenientes de investimentos da reserva da taxa 
de administração, R$ 3.875.237,49 referente ao repasse de 3% incluído na Contribuição Patronal, R$ 
250.330,18  referente  a  ressarcimento  de  servidores  cedidos  e  R$  99,88  a  título  de receitas  de 
restituições.  Na  sequência,  Adriano  Scherer  passou  a  comentar  os  resultados  obtidos  com  os 
investimentos da carteira no mês de junho/2025: O Fundo de Previdência, com patrimônio total de R$ 
327.588.999,78 ao final de junho/2025, registrou rendimento de R$ 3.218.613,43 ou 0,97%, ficando 
acima da meta atuarial (IPCA + 5,05 a.a.) de 0,65% para o mês. No ano, a rentabilidade acumulada é de 
R$ 20.804.230,63, ou 6,80%, situando-se acima da meta atuarial acumulada de 5,56%. Encerradas as 
apresentações  quanto  aos  investimentos  do  mês  de  junho  de  2025,  os  conselheiros  receberam 
esclarecimentos  gerais  por  parte  do Presidente  do Comitê  de  Investimentos,  que enfatizou que a 
carteira  de  investimentos  do  RPPS  está  alocada  majoritariamente  em  fundos  de  benchmark CDI, 
sendo: (69,97%) de acordo com a estratégia definida no início do ano, frente a expectativa à época de 
elevação da Selic, que se confirma atualmente em 15,00% aa, dada a conjuntura econômica e fiscal 
que  exigiu  do  COPOM  a  contínua  elevação  da  taxa  básica  de  juros  de  forma  a  buscar  a  meta 
inflacionária  para 2025/2026;  e  (25,17%) investidos em fundo de vértice 2028,  cuja  taxa de juros 
contratada supera os juros da meta atuarial vigente. Esclareceu ainda que, embora podendo sofrer  
marcação a mercado, estes fundos entregam a rentabilidade contratada para todo o período até o final 
do prazo definido para o investimento. A Conselheira Lenir Keller perguntou sobre a distribuição dos 
valores  nos  fundos.  Em  resposta  à  Conselheira,  o  Assessor  Adriano  explicou  que,  os  valores 
representados pelo  benchmark CDI,  se referem a diversos fundos de investimento, cujas alocações 
ocorreram em diversas instituições bancárias (Itaú, CEF, Banco do Brasil, Bradesco); no entanto mesmo 
com o mesmo benchmark CDI, as estratégias podem ser diferentes, sendo alguns com 100% de títulos 
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públicos e outros com parte em crédito privado. Ato contínuo, apresentou o Relatório de Avaliação e 
Acompanhamento das Aplicações do 2º Trimestre de 2025, cuja rentabilidade foi positiva no montante 
de R$ 10.758.666,25 ou 3,36%, ultrapassando a meta de 2,18% para o trimestre. Logo ressaltou que o 
cenário  econômico  e  conjuntura  que  possibilitou  a  rentabilidade  auferida  até  o  momento  estão 
apresentados no referido relatório trimestral, o qual já foi disponibilizado aos conselheiros. Salientou 
que, a partir de uma taxa Selic em 15,00% aa, patamar considerado como “possível fim do ciclo de  
alta”, o grande desafio será identificar o momento oportuno para reduzir exposições em CDI e alocar 
em outros investimentos de modo a capturar a rentabilidade pela precificação da redução de juros nas  
negociações de títulos públicos federais. Adriano informou que a autarquia está licitando a contratação 
de estudo de ALM (Asset Liability Management), ferramenta que possibilita o casamento entre ativos e 
passivos,  de  modo  a  verificar  se  há  fluxo  financeiro  até  determinado  prazo  sem  comprometer  a 
liquidez,  o  que possibilitará  a  compra de  títulos  diretos  e  marcá-los  na  curva  (desconsiderando a 
volatilidade). O Assessor Técnico continuou tecendo algumas considerações sobre o cenário econômico 
atual, explicando, primeiramente, que o valor dos aportes definidos no atual Plano de Custeio foram 
devidamente corrigidos pelo IPCA no início do ano. Adriano enfatizou que o aumento patrimonial do 
RPPS nos últimos meses, se deve à rentabilidade, ao aumento dos valores dos aportes pagos pelo 
Executivo e também pelo fato de não ter havido, até o presente momento, a reposição salarial anual. 
Em  seguida,  Adriano  Scherer  apresentou  o  Relatório  de  Verificação  das  Bases  de  Cálculo  das 
Contribuições Previdenciárias  do mês de junho/25 (enviado por  Whatsapp no Grupo do Conselho 
Deliberativo),  explicando aos presentes que as  análises  são efetuadas mensalmente pelo Setor  de 
Contabilidade a fim de auditar a consistência das retenções previdenciárias e repasses vinculados às 
folhas  de pagamento tanto do IPASSP-SM quanto dos Poderes  Executivo e  Legislativo.  As  análises 
apontaram a conformidade das retenções previdenciárias sobre a base salarial utilizada. Encerradas as 
apresentações relativas aos repasses e investimentos,  a  Diretora-Presidente passou a comentar  os 
assuntos gerais, mencionando que foi enviado na data de ontem, dia 22 de julho de 2025, o Ofício n o 

1188/2025/DE/IPASSP-SM às Secretarias de Governança e Fazenda do Município informando o valor da 
transferência financeira ao IPASSP-SM necessário para a complementação da folha de pagamento de 
benefícios  previdenciários  do  mês  de  julho/25,  conforme  previamente  acordado.  O  valor  a  ser 
repassado pelo Executivo ao instituto, em virtude de insuficiência financeira, é de R$ 13.386.556,53, e  
deve  ser  depositado  até  o  dia  30  de  julho  de  2025,  impreterivelmente,  sob  pena  de  atraso  no 
pagamento dos servidores aposentados e pensionistas. A Diretora comentou também, que os efeitos 
da nova Lei do Plano de Custeio, alterando o pagamento suplementar para a amortização do  déficit 
atuarial para uma forma mista, “alíquotas e aportes”, vigente a partir de 01/07/25, somente serão 
observados no próximo mês, uma vez que o repasse é previsto para ocorrer até o dia 10 de agosto de 
2025, resultando considerável diminuição na insuficiência financeira. Encerrados os assuntos previstos 
em  pauta,  e  nada  mais  havendo  a  constar,  encerro  a  presente  ata,  que  será  assinada  por  mim, 
Venâncio da Silva Anschau, e demais presentes.
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